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RESUMO. O aumento da expectativa de vida dos 
cães pode ser atribuído, em parte, aos avanços te-
rapêuticos na Medicina Veterinária. Apesar desses 
benefícios, a longevidade torna estes animais mais 
vulneráveis a uma série de enfermidades, incluin-
do os tumores. O presente trabalho objetivou rela-
tar um caso de hemangiossarcoma, pesando 6,5kg, 
localizado no ovário de uma cadela da raça Pit Bull 
com nove anos de idade, dando ênfase ao diagnós-
tico e ao tratamento. Após a avaliação dos exames 
complementares procedeu-se a intervenção cirúr-
gica e realização do pós-operatório imediato. O 
animal foi acompanhado durante doze meses para 
avaliar as condições clínicas e a possibilidade de re-

crudescimento do processo. O tratamento cirúrgico 
auxiliou no diagnóstico e não foi observada reci-
diva no período avaliado. Além disso, não houve 
necessidade de associar o tratamento cirúrgico à 
quimioterapia.
PALAVRAS-CHAVE. Neoplasia, hemangiossarcoma, 
diagnóstico, tratamento, cirurgia.

INTRODUÇÃO
O aumento da expectativa de vida dos cães 

pode ser atribuído, em parte, aos avanços tera-
pêuticos na Medicina Veterinária. Apesar dos 
benefícios aferidos a essas melhorias, a longe-
vidade torna estes animais mais vulneráveis a 
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uma série de enfermidades, incluindo os tumo-
res. Dentre estes, os ovarianos representam entre 
0,5 a 1,2 % das neoplasias que acometem os cães. 
Possivelmente a baixa incidência esteja relacio-
nada à esterilização de fêmeas antes do primeiro 
cio (Seoane 2010). Ainda que menos frequente, o 
hemangiossarcoma (HSC) é um tumor maligno e 
de alto índice de metástase que acomete os ová-
rios de cadelas (Macewen 2001) e por sua origem 
celular pode ocorrer em qualquer local que seja 
vascularizado.

O HSC é originário de células endoteliais, 
possui grande variação morfológica, podendo 
apresentar-se fusiforme, poligonal ou ovoide e 
geralmente formam canais vasculares em diver-
sos pontos da massa tumoral (Goldschmidt & 
Hendrick 2002). O diagnóstico definitivo é re-
alizado a partir do exame histopatológico cujo 
material pode ser obtido por meio de biópsia e 
ou excisão do tumor, primário ou metastático 
(Petterson & Couto 2003). Os nódulos de HSC 
caracterizam-se como pouco circunscritos, não 
encapsulados e frequentemente aderidos a ór-
gãos adjacentes (Ferraz et al. 2008). Em casos de 
massas abdominais o ultrassom é o método auxi-
liar de diagnóstico recomendado na maioria dos 
casos (Leroy & Northrup 2009). Após confirmar 
o diagnóstico a melhor alternativa terapêutica é a 
excisão cirúrgica completa do tumor, respeitan-
do uma margem de segurança, que varia entre 
2-5 cm, em todos os sentidos ao redor da neopla-
sia (Withrow 2001).

O presente trabalho objetivou relatar um caso 
de hemangiossarcoma localizado no ovário de 
uma cadela, dando ênfase ao diagnóstico e ao tra-
tamento.

HISTÓRICO
Foi atendida no Hospital Veterinário da Escola de 

Veterinária e Zootecnia da Universidade Federal de 
Goiás (HV/EVZ/UFG), Goiânia, GO, uma cadela da 
raça Pit Bull com nove anos de idade, pesando 29,2 kg. 
O animal apresentava leucorreia sanguinolenta e disten-
são abdominal acentuada a cerca de 20 dias, no entanto, 
não apresentava sinal de dor à palpação. Apresentava 
prognóstico clínico favorável, estando dentro da nor-
malidade os parâmetros fisiológicos, dentre eles: alerta, 
agilidade, escore corporal e apetite.

Foram realizados exames laboratoriais como hemo-
grama completo e dosagem de creatinina. Sendo que 
o hemograma indicou discreta anemia regenerativa 
e o leucograma apresentou pequenas alterações indi-
cando presença de linfocitopenia, basofilia e aumento 
do número de segmentados. Os demais exames não 
apresentaram alterações significativas. Realizou-se 

também avaliação ultrassonográfica do abdômen, que 
indicou a presença de uma massa de contornos irre-
gulares e limites imprecisos sugestivos de neoplasia 
de origem desconhecida, ocupando grande parte da 
cavidade abdominal (Figura 1A). Diante do impasse, 
optou-se pela laparotomia exploratória e excisão da 
massa tumoral.

Na pré-anestesia empregou-se 4mg/kg, por via IM 
de meperidina5 e 0,02mg/kg, por via IM de aceproma-
zina6. Na indução anestésica utilizou-se 4mg/kg por via 
IV de propofol7, mantendo-se o plano anestésico com 
isoflurano8 diluído em oxigênio. O animal foi posiciona-
do em decúbito dorsal, procedeu-se a antissepsia e em 
seguida a laparotomia por meio de uma incisão media-
na pré-retro-umbilical. Durante a exploração verificou-
-se que a tumoração ocupava grande parte da cavidade 
abdominal, sendo necessária uma incisão paracostal 
adicional para melhor acessa-la, visto que apresentava 
aderências que comprometiam o baço e este esboçava 
sinais de isquemia devido à compressão exercida pelo 
tumor. Portanto removeu-se completamente a neoplasia 

Figura 1. Imagem ultrassonográfica. Massa com eco textura 
heterogênea apresentando áreas anecoicas em meio à subs-
tância amorfa ecogênica sólida (a); Laparotomia explora-
tória. Massa tumoral de 6,5 kg no ovário, bem aderida ao 
omento e ao baço (b).
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de 6,5 kg, o omento e o baço. A massa tumoral era de 
consistência firme, encapsulada, apresentava coloração 
escura, alternando com áreas de congestão e hemorragia 
(Figura 1B).

Em seguida, colheram-se amostras do tumor e en-
viou o material para a análise histopatológica no Setor 
de Patologia Animal da EVZ-UFG. O material foi pro-
cessado, pela técnica rotineira de inclusão em parafina, 
depois cortado e corado pela técnica de Hematoxilina-
-Eosina. Ao microscópio óptico, observou proliferação 
de células de origem endoteliais pleomórficas, forman-
do espaços vasculares repletos de sangue característicos 
de hemangiossarcoma (Figura 2).

Como não foi possível realizar exames especiais a 
exemplo da cintilografia para evidenciar metástases, 
recomendou-se a quimioterapia, que não foi autorizada 
pelo proprietário. Porém, após o procedimento cirúr-
gico realizou-se transfusão sanguínea, para minimizar 
os efeitos da hemorragia. Prescreveu-se na antibioti-
coterapia 10mg/kg/Dia/VO de azitromicina9 durante 
sete dias e Nitrofurazona10 sobre a ferida cirúrgica até 
completa cicatrização clínica. Como antinflamatório 
prescreveu-se 2mg/Kg/VO/BID de Meloxicam11. Re-
comendou-se ainda, 2mg/Kg/VO/BID de tramadol12 

e 25mg/kg/VO/BID Dipirona13, como analgésicos. O 
paciente ficou em observação durante um ano após a 
cirurgia. Período no qual foram feitos exames clínicos e 
laboratoriais.

DISCUSSÃO
Fazendo uma avaliação dos trabalhos científi-

cos que abordaram o tema sobre hemangiossarco-
ma em cães, não foram encontrados na literatura 
relatos desse tumor em ovário de cadelas, cir-
cunstâncias que justificam, portanto, sua descri-
ção. Apesar da importância de algumas alterações 
clínicas e laboratoriais pertinentes a essa neopla-
sia como, coagulação intravascular disseminada 
(CID), presença de sangue na cavidade abdominal, 
reticulocitose, hipoproteinemia e trombocitopenia 
(Srebernik & Appleby 1991, Ferraz et al. 2008), tais 
evidencias não foram encontradas. Possivelmente 
a ausência destes achados pode estar relacionada 
a vários fatores, como à rápida evolução do pro-
cesso, integridade aparente da massa tumoral e 
compleição do ovário. Acrescente-se que o ovário 
é uma estrutura menos hemorrágica quando com-
parada ao Baço, ainda que esse órgão também ti-
vesse comprometido.

A avaliação ultrassonográfica, em parte, supriu 
a ausência desses elementos importantes para a 
conclusão diagnóstica (Srebernik & Appleby 1991, 
Ferraz et al. 2008) e foi fundamental para a identifi-
cação e delimitação da massa neoplásica. Em rela-
ção ao procedimento cirúrgico, a incisão adicional 
foi essencial para o sucesso da intervenção, pois 
permitiu a exérese total da massa tumoral que era 
volumosa em relação ao peso do animal. Ressalte-
-se que embora o hemangiossarcoma (HSC) seja 
considerado um tumor agressivo e de alto índice 
de metástase devido sua origem endotelial, no pre-
sente caso, aparentemente, o tumor ficou restrito 
ao ovário esquerdo e possivelmente ao baço. Pois 
não se pode negligenciar a possibilidade deste tu-
mor ser primário de outro órgão, visto que uma 
das possíveis formas de disseminação ocorre por 
via trans abdominal e o órgão mais acometido é 
o baço sendo considerado sítio primário na maio-
ria dos casos (Goldschmidt & Hendrick 2002). Um 
estudo retrospectivo envolvendo 179 cães subme-
tidos à esplenectomia total, 120 (69,3%) apresen-
tou doenças neoplásicas e, destes, 44,1% (79/179) 
foram diagnosticados como hemangiossarcoma 
(Bandinelli et al., 2011).

Os resultados encontrados no presente relato 
contrariam as informações descritas em trabalhos 
científicos que consideram independente da for-
ma de tratamento, que o prognóstico dos pacien-
tes com hemangiossarcoma não é bom, ocorrendo 
recidiva local ou metástases. Acrescente-se que o 
tempo médio de sobrevida do animal é de quatro 
meses após o diagnóstico (Scoot et al. 2001). Ainda 
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Figura 2. Fotomicrografia do HSC. Aspecto celular de fusifor-
me à ovoide, com núcleos grandes, proeminentes e citoplas-
ma escasso, formando pseudocapilares. Corada em HE. Obj. 
20x.
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sobre o assunto, os pacientes com HSC tratados ci-
rurgicamente, mesmo associando a quimioterapia, 
apenas 10% conseguem sobreviver por mais um 
ano (Brown et al. 1985, Smith 2003). Apesar dos 
resultados incertos empregando diferentes proto-
colos terapêuticos (Scott et al. 2001, Brown et al. 
1985, Smith 2003, Withrow 2001), no presente rela-
to, mesmo não submetendo o animal à quimiotera-
pia os exames clínicos periódicos indicaram que o 
animal se recuperou de forma satisfatória. Portan-
to, analisando os métodos usados no diagnóstico, 
procedimento cirúrgico e os resultados obtidos no 
presente caso pode-se afirmar que a intervenção 
cirúrgica se mostrou como alternativa terapêutica 
viável e que a exérese completa da massa tumoral 
reduziu a possibilidade de recidiva do processo 
durante um ano de avaliação.
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